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A siliiaeão financeira nacional 

Não somos dos que crêem 
irremediável a situação fi- 
nanceira nacional actuai.Não. 
Não sendo desesperada, c 
no emtanto bastante delica- 
da para que possa dispensar 
da parte dos governantes 
um profundo conhecimento 
dos negocios públicos, um 
fino critério de gerencia, 
uma decisiva influencia, har- 
mónica e concorde, na parte 
financeira de todos os mi- 
nistérios, e sobretudo um 
largo, vasto e amplo plano 
fomentador não de impostos 
mas de justas receitas publi- 
cas, cujo accrescimento se 
impõe para nos salvarmos 
de imminente crise gravíssi- 
ma e mais ousadamente se 
poder entrar na acção que 
urge do nosso resurgimento 
economico geral. 

E' eloquente o quadro da 
situação financeira actual pa- 
ra que sobre ella possa dor- 
mir o governo e paire a sua 
inexperiência. 

As despesas ordinárias do 
Estado são de, números re- 
dondos, por anno, 68 mil 
contos de réis. Não é porem 
tal verba que nos assusta, 
porque opinamos que, como 
na dias mostrámos, não é 
do gastar, mas sim do gas- 
tar mal e do não saber cre- 
ar receitas, que depende a 
derruição das finanças de qu- 
alquer paiz. Ora infelizmen- 
te entre nós aquelles 68 mil 
em cada anno consomem-se 
da seguinte fórma; 

44,06 0/o—encargos da di- 
vida. 

20,36%—mariníia e Suer" 
ra. 

35,58 %—todosos outros 

serviços. 
Pois perante tal quadro a 

acção financeira do governo 
c quar boceta de Pandora 
que serve de fonte a quan- 
tiosos accrescimos de des- 
pesas inúteis e de origem a 
paralysação completa, e até 
a cerceamento, das nossas 
receitas! 

Evidentemente, isto assim 
não pede continuar. O mal 
aggrava-se dia a dia. 

Hoje poderá acudir-se -lhe; 
ámanhâ pode ser tarde. 

Não são accusações vãs as 
que imputamos ao governo. 
Os números falam e d^lles 
como únicos argumentos nes 
servirêmos. 

Para muito não recuar- 
mos, o que de resto só seria 
desfavorável ao governo, 
vê-se que no anno econo- 
mico anterior á subida do 
presente ministério, isto é, 
de 1 de julho de 1905 até 19 
de maio de 1906, os «rota- 
tivos», progressistas e rege- 
neradores, fizeram a sua ge- 
rência com o seguinte balan- 
ço: 

Contos 
Augmento da divida 

fluctuante  6:944 

Empréstimo da Sv- 
vazilandia  

Somma... 
A abater: 

36o 

7:304 

Compra de títulos da 
divida externa e 
adeantamentosaos 
caminhos de ferro 
do Estado  3:o57 

«Deficit» da referida 
gerencia dos rota- 
tivos  4:247 

4:247 contos, eis a verda- 
de. 

Mas durante esse período 
houve a pagar de despesas 
extraordinárias: 

Contos 
Expedição aos cua- 

matas  1:015 
Premio de ouro  649 
Aos caminhos de 

ferro por conta do 
empréstimo que 
foi arrecadado e 
gasto em 1904— 
igoS  540 

Supprimentos ao mi- 
nistério das obras 
publicas para es- 
tradas e edifícios 2:439 

Total  4:643 

o que torna realmente o «de- 
ficit» nullo, havendo pelo 
contrario saldo positivo. 

E muito se avançou n'es- 
se período no que respeita a 
despezas productivas. Com- 
tudo, ao abandonarem o po- 
der os regeneradores em 19 
de maio de 1906, deixaram 
ainda elles as seguintes dis- 
ponibilidades: 

Contos 
Na conta corrente 

do Banco de Por- 
tugal  3:627 

Em depósitos de ou- 
ro  5:786 

Contractos com a 
«Caisse de Re- 
ports de Bruxel- 
las» (ouro)  5:517 

Créditos disponíveis 
no estrangeiro... 5;o85 

Surgiu depois a 20 de 
maio de 1906 no poder o 
grupo regenerador-liberal. 
O que tem feito? Sob eco- 
nomia, nem um passo. Po- 
litica e socialmente uma ver- 
gonha. Todos os problemas 
pendentes aggravados sobre 
a sua situação herdada, e o 
estado das "finanças publicas 
—não falando é claro da 
crise geral da praça—amea- 
çadora de colossaes perigos. 
Falam ainda os números. 
Vejamos a gerencia do pre- 
sente governo. N • 

Contos 
Augmento da divida 

fluctuante de 20- 
5-906 a 30-8-907 2;io5 

Venda de títulos... 4:209 

Scmma... 6:3i4 

A deduzir; 

Compra de tltubs 
da divida externa 
e adeantamentos 
aos caminhos de 
ferro do Estado'. 1:628 

4:686 

4:686 contos e o «deficit» 
confessado pelo governo na 
soa gerencia. Mas isto é na- 
da. O mais grave é o que 
segue. Sabe-se que a conta 
com o Banco de Portugal 
já excede em muito os 27:000 
contos, que em Angola o 
«deficit» é medonho e que 
ali se devem goo contos, 
que a divida externa baixou 
8 ponto e 5&ooo réis no 
paiz, ccm uma depreciação 
para os tituios na posse da 
fazenda de 3oo contos, que 
nada consta de todas as dis- 
ponibilidades acima citadas e 
deixadas pelos rotativos, que 
o agio se aggravou sensivel- 
mente, tendo já a libra 3oo 
reis de premio, que se gu- 
arda o maior silencio sobre 
a differença dos saldos exis- 
tentes nas recebedorias, ou- 
tros cofres e na Junta de 
Credito Publico, á data da 
ascensão ao poder dbste ga- 
binete e os que hoje ainda 
restam. 

O «deficit» da gerencia 
«messiânica» deve portanto 
ser verdadeiramente assus- 
tador, pavoroso. 

E ao mesmo tempo que 
se desenrola assim no the- 
souro publico tão triste qu- 
adro, na praça de Lisboa 
succedem-se as moratórias, 
no estrangeiro o governo 
manda mendigar emprésti- 
mo de 5 milhões de francos, 
com a casa Burnay faz-se 
supprimento de i.35o:ooo 
libras ao juro de 6 % com 
com missões inherentes e ou • 
tras despesas mais, e nem 
um passo se tem dado na 
senda do progresso, e na 
politica está o paiz sob o mais 
ingente dos vexames! 

Pode isto continuar? 
Respondam, não os polí- 

ticos, mas todos os que te- 
em a perder. 

E' melindrosíssima a situ- 
ação financeira nacional. 
Urge pois salvarem-se as 
finanças publicas. Mas já, 
que amanhã pode ser tarde. 

Não é grito de politico o 
nosso. É' de patriota. 

   

A queslíio do sr. 

Patriarchaea per- 

linaciadosr.Tonlo 

São curiosíssimas as re- 
velações feitas sobre os ma- 
nejos desesperados do sr. 
Tonto das sedas para levar 
a cabo a odiosa perseguição 
contra o sr. Patriarcha 'de 
Lisboa. Junto do governo o 
exauctorado diplomata tem 

esgotado toda a sua sciencia 
de prestidigitador emerito 
para impor a peregrina dou- 
trina de que não é preciso o 
pedido de renuncia dirigido 
pelo prelado ao Padroeiro 
para se consumar a proje- 
ctada deposição do sr. Pa- 
triarcha, que elle Tonto ser- 
ve, para o caso, de padro- 
eiro, e acceita gostosamente 
a resignação almejada, que 
as leis concordatarias não 
vigoram em dictadura, pois 
foram elaboradas e sancci- 
onadas para o regimen cons- 
titucional, que seria até uma 
medida original e assignala- 
da, um acontecimento mo- 
mentoso para a vida dbste 
governo, que dbssa sorte 
affirmaria a sua força pro- 
digiosa e a sua largueza de 
vistas, prescindindo da Co- 
rôa para auctorisar a renun- 
cia como prescinde do par- 
lamento para governar, que 
um ministério, figurino pom- 
balino, não se prende com 
formalismos ou ninharias, e 
outras tonterias idênticas. 

O cffeito que esta musica 
tem produzido no governo 
não sabemos, tão profundo 
é o seu silencio-, em todo o 
caso o ozono fone tonteano 
no inicio das negociações 
executava uma marcha me- 
nos guerreira e uma musica 
muito differente o que cer 
lamente não passou desper- 
cebido aos ouvidos do go- 
verno, pois a principio tudo 
eram facilidades, era o pre- 
lado que depositava nas suas 
mãos o caso da renuncia, 
que não havia duvida que o 
sr. patriarcha estava prom- 
pto a pedir ao Padroeiro a 
resignação, que elle Tonto 
respondia pnr tudo e outras 
loas que não saiam mal no 
instrumento musical. 

Porisso teve o governo 
de saber directamente das 
resoluções do Prelado, por- 
isso recebeu o ministério da 
justiça, o officio do sr. Pa- 
triarcha declarando que era 
sua vontade continuar no 
seu logar, e porisso certa- 
mente o governo se metteu 
em copas, assistindo de. ca- 
deira aos prodígios de pres- 
tidigitação e aos jogos ma- 
cabros exercidos pelo sr. 
Tonto, diplomata em liber- 
dade, e fâmulo querido do 
gammeux Vanutelli aguar- 
dando a sorte fina!, e osten- 
sivamente nada mais tem 
feito. 

O mais curioso, porem, é 
o procedimento do sr. Ton- 
to perante certos elementos 
catholicos, cuja acção vinha 
de longe illudindo, e por 
ventura contrariando; a al- 
titude silenciosa da «Pala- 
vra» das portagens e do sa- 
bão, tem penhorado muito o 
sr. Tonti, embora esta cri- 
minosa reserva se explique 
também pelas suas affinida- 
des com o franquismo; e 
junto de algumas individua- 
lidades do campo catholico 
sabe-se agora que o illustre 
diplomata fez os seus rogos 
para não crearem obstácu- 

los á realisação do seu pla- 
no de vingança mesquinha 
e rancorosa. 

Que absecação e que lou- 
cura!!! 

Ainda bem que os catho- 
licos souberam protestar e 
responder com toda a fir- 
meza e dignidade á mono- 
mania perseguidora do sr. 
Tonto, e ainda bem que o 
clero do patriarchado está 
enfileirando ao lado do seu 
venerando Prelado a pro- 
testar-lhe as suas homena- 
gens, e a rogar-lhe vivamen- 
te que não abandone a sua 
diocese. 

E n'uma situação tão fal- 
sa e tão deprimente, que 
em artigos successivos o 
Popular tem feito salientar, 
continua em Portugal o di- 
plomata do contrabando das 
sedas, continua em Portu- 
gal o sr. Tonto! 

Descanço semanal 

O governo modificou o 
decreto do descanço sema- 
nal com um novo decreto e 
que é como segue; 

«Artigo i.0 As exposições, 
muzeas, agencias de infor- 
mação ou col locação e os 
estabelecimentos onde se 
vendem sellos, formulas de 
franquia, tabacos, phospho- 
ros ou gazolina e os cafés, 
bilhares ou botequins ficam 
sujeitos ao regimen estabe- 
lecido no art.0 3-° e seu pa- 
ragrapho do decreto de 7 
de agosto do corrente anno. 

(Estes estabelecimentos 
não são obrigados a fechar. 
São porém obrigados a dar 
aos seus empregados, por 
turnos, um dia de descanço 
semanal). 

Art.0 2.0 A disposição do 
§ 2.0 do art.0 4.° do mesmo 
decreto é também applicada 
ás mercearias e outros esta- 
belecimentos onde se ven- 
dem habitualmente artigos 
de pastelaria e confeitaria, 
mas unicamente para venda 
de estes artigos. 

(Os estabelecimentos nas 
condições indicadas n^ste 
artigo são dispensados de 
descanço no domingo gordo, 
nos dias 1 e 2 de novembro 
e 8 de dezembro, e nos pe- 
ríodos de tempo que vão de 
24 de dezembro a 10 de ja- 
neiro e de domingo de Ra- 
mos até domingo de Pas- 
choa). 

Art.0 3.° Nas localidades 
onde se realisarem feiras cu 
romarias e nos dias a ellas 
destinados pôde ser dispen- 
sado o descanço semanal 
pelos respectivos governa- 
dores civis. 

Art.0 4.0 nas localidades 
onde um determinado com- 
mercio ou industria seja exer- 
cido pelos donos ou propri- 
etários dos estabelecimentos 
ou por pessoas de sua famí- 
lia não remuneradas, podem 
os governadores civis dis- 

pensar do encerramento se- 
manal os mesmos estabele- 
cimentos, quando não haja 
prejuízo de terceiros. 

§ unlco. Poderão egual- 
mente os governadores civis 
das localidades onde a maior 
parte dos estabelecimentos - 
satisfaça as condições d^ste 
artigo auctorisar o descanço 
por turnos para os que ti- 
verem empregados, confor- 
me o disposto no art.0 3.° 
do decreto de 7 de agosto, 
dispensando do encerramen- 
to todos elles. 

(A este paragrapho é ap- 
plicavel o disposto para o 
artigo i.0). 

Art.0 5.° Aos donos ou 
emprezarlos de photogra- 
phias é permittido escolhe- 
rem para descanço dos seus 
empregados qualquer dos 
dias indicados no citado de- 
creto, devendo participar a 
sua escolha aos governado- 
res civis. 

Art.0 6.° Não é obrigató- 
rio c descanço semanal: 

i.0—para o pessoal artís- 
tico de emprezas theatraes. 

2.0—para os accendedores 
da illuminaçâo publica. 

Art.® 7.0 "Das deliberações 
das camaras municipaes re- 
lativas ao descanço semanal 
cabe recurso com effeito 
suspensivo para a respecti- 
va estação tutelar. 

§ único. O recurso será 
interposto dentro de i5 dias 
e confirmada a deliberação 
recorrida se a estação tute- 
lar não resolver do assump- 
to dentro de 20 dias a con- 
tar da data da apresenta- 
ção. 

Art.0 8.° Fica revogada a 
legislação em contrario». 

—— 

affflBMIAllffl 

Hospedes illuslres 

De visita aos seus amigos 
políticos, estiveram n^sta 
villa, na passada segunda 
feira, os srs. conselheiros 
Manoel Affonsod^sprcguei- 
ra e Pedro de Brito, illus- 
trados e muito dignos ex- 
ministro da fazenda e gover- 
nador civil d,este districto. 

Suas ex.as,que eram acom- 
panhados pelo respeitável 
cavalheiro sr. conde d'Aze- 
vedo, da nobre Casa do Hos- 
pital, demoraram-se algu- 
mas horas em casa do sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa,. distincto facultativo de 
este município e muito digno 
chefe do partido progressis- 
ta d^ste concelho, onde re- 
ceberam os cumprimentos 
de muitas pessoas das suas 
relações e amisade. 

Aos illuslres hospedes, 
também os nossos cumpri- 
mentos muito respeitosos. 



* 
$ ornai de Mtigaçc 

Necessidade de ferver 
« leite 

Nos congressos, nas eon - 
ferencias, que cada anno se 
organisam para combater a 
tuberculose, dispende-se um 
•trabalho enorme para estu- 
dar as causas e as origens 
d^ste terrível flagello. 

Arei !:ectam-se as mais di- 
versas theorias a tal respei- 
to. Certos sábios querem a 
demolição dos bairros insa- 
lubres, outros a creação de 
parques e jardins no interi- 
or das cidades, outros ainda 
não veem que a tuberculose 
possa ser vencida senão pe- 
los sanatórios e o tratamen- 
to pelo ar. 

Mas destas dissertações 
sabias não saem em regra 
conclusões praticas. 

Todavia, segundo a opi- 
nião dos sábios mais aucto- 
risados, resulta que a via 
digestiva é aquella que as 
mais. das vezes tomam os 
germens tuberculosos. 

E1 principalmente ao leite 
cru, proveniente das vaccas 
tuberculosas., que se pôde 
attribuir a maior parte dos 
casos de tuberculose. 

No ultimo congresso de 
medicina realisado em Pa- 
ris, o professor Dobove de- 
clarou que nos hospitaes e 
nos estabelecimentos de ins- 
trucção publica se continua- 
va a dar leite cru aos doen- 
tes e ás creanças, apesar do 
perigo a que assim os ex- 
põem, 

E accrescenta; «A maio- 
ria dos cidadãos francezes 
não sabem o que é leite fer- 
vido». 

Ora como se deve ferver 
o leite? Explica-o assim o 
dr. Dobove; 

—A maior parte das do- 
nas de casa imaginam que o 
leite está fervido logo que 
sobe. Esta crença é com- 
pletamente errónea. O leite 
sobe a uma temperatura vi- 
sinha de 70 a 80 graus. 
N^este momento a albumina 
contida no leite coagula e 
sobe á superfície formando 
uma pellicula que impede 
que os vapores produzidos 
se escapem. O vapor encon- 
trando um obstáculo, levan- 
ta esta pellicula e faz tras- 
bordar o leite. Se se tira 
logo o leite do lume, elle 
poderá conter ainda ger- 
mens. 

Para se ter leite fervido 
basta romper esta pellicula, 
afim de deixar escapar- se c 
vapor, conservar o leite 
ao fogo ate começar a es- 
cachoar. 

 «i»  
Devedores do Dstado 

Até 3o de novembro cor- 
rente reccbem-se nas repar- 
tições de fazenda dos diver- 
sos concelhos do paiz, as 
declarações que se queiram 
apresentar para pagamento 
em prestações mensaes ou 
trimensaes, por contribui- 
ções predial, industrial, ren- 
da de casas, sumptuária e 
decima de juros, que este- 
jam cm diviJa e vencidas 
até 3i de dezembro de 1906, 
nos termos do art.0 2.0 do 
decreto de 3o d'agosto e 
instrucções de 18 de setem- 
bro findos. 

As declarações são escri- 
ptas em papel commum e 
em duplicado. 

— 
Recebedor 

de Cerveira 

Foi nomeado recebedor 
do concelho de Cerveira, o 
sr, Pedro Thomaz de Sou- 
sa Lobo. 

Déllvranees 

No dia 3i do mez findo, 
teve a sua délivrcwce, em S. 
Gregorio, dando d luz um 
robusto menino, a ex.ma sr.a 

D. Augusta d1 Araujo Abreu, 
virtuosa esposa do sr. dr, 
José Joaquim d^breu, dls- 
tincto advogado nos auditó- 
rios (Testa comarca. 

Fazemos sinceros votos pe- 
las felicidades do recem-nas- 
cido e, a seus estremosos 
paes, enviamos muitas feli- 
citações. 

Também teve a sua déli- 
urattee, nos Arcos de Val — 
de-^Vez, dando á luz, com 
muita felicidade, uma meni- 
na, a ex.raa sr.8 D.Corina de 
Abreu Motta Pereira, es- 
tremecida esposa do sr. dr. 
Joaquim Pereira, distincto 
facultativo municipal d1a- 
quelle concelho. 

Egualmenteos felicitamos, 
fazendo os mais sinceros 
votos pelas felicidades da 
recem nascida, 

 «CÍN— 
Reforma do Codlgo 

administrativo 

Dizem de Lisboa que de- 
ve opparecer por toda esta 
semana o decreto com a re- 
forma do Codigo Adminis- 
trativo e reforma consequ- 
ente da lei eleitoral. 

Procissão ao 
cemitério 

Devido ao mau tempo que 
fez no passado domingo, 
não pôde realisar-se, como 
estava annunciado, a pro- 
cissão das Almas ao cemité- 
rio nublico d1 esta vi 11a. 

Terá logar no proximo 
domingo, 10, d hora annun- 
ciada. 

  

Conselheiro tfneiroz 
Velloso 

Nos termos do artigo 26 
do decreto de 19 de agosto 
do corrente anno, foi collo- 
cado no logar de chefe da 
i.a Repartição da Direcção 
Geral de Instrucção Secun- 
daria Superior e Especial, o 
sr. conselheiro José Maria 
de Queiroz Vellozo. 

A sua ex." as nossas feli- 
citações. 

Viscondessa do Pezo 

Acompanhada de sua ex.ma 

família, acha-se, desde do- 
mingo,no «Novo Hotel Quin- 
ta do Pezo», a illustre Vis- 
condessa do mesmo nome. 

Os nossos cumprimentos 
a sua ex.'. 

«O Espozendcnse» 

Entrou no segundo anno 
de sua existência o nosso 
presado collega O Espo\en- 
detise, semnanario que se 
publica na linda villa de Es- 
pozende. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

——■ 
Doença do Papa 

Segundo diz o «Echo de 
Paris», julga-se bastante me- 
lindroso o estado do Pontí- 
fice. 

Pio X está muito doente. 
Recolheu ao leito e os mé- 
dicos verificaram que Sua 
Santidade tem as pernas in- 
chadas e irregularidades no 
coracão. 

' — 

O tempo 

Ha quasi um mez que es- 
tamos sob a influencia ifum 
rigoroso inverno, por vezes 
acompanhado de forte tem- 
poral, o qual tem causado 
bastantes prejuisos. 

Os lavradores estão mui- 
to descontentes, por terem 
nos campos uma grande 
parte dos milhos e, ainda, 
por lhes parecer que, se Is- 
to continuar, teem de luctar 
com muita difficuldade para 
sustentar os seus gados, 
visto que as palhas apodre- 
cem. 

Sfeijoon, na sua revista 
metereologica, com relação 
ao tempo provável que fará 
n'esta quinzena, diz o se- 
guinte; 

«Nos primeiros dias de 
novembro será bastante tran- 
quilla a situação metereolo- 
gica da penir.sula, exceptu- 
ando as regiões cantabrica, 
mediterrânea e de S. O. que 
se apresentarão um tanto 
perturbadas, particularmen- 
te no sabbado 2, devido aos 
mínimos barometricos que 
se formarão no Mediterrâ- 
neo, os quaes produzirão 
tempo nebuloso e algumas 
chuvas na metade oriental, 
co.n ventos de entre N. O. 
e N. E. 

De 4 a 5, ir-se-ao afas- 
tando para E. as baixas 
pressões do Mediterrâneo, e 
a sua acção não será tão sen- 
sível nas regiões próximas 
cTaquelle mar. 

Em S. O. produzir-se-ão 
algumas chuvas na terça fei- 
ra 5, por influencia da de- 
pressão do Atlântico que se 
approximará do S. de Por- 
tugal. 

De 6 a 8, persistirá a de- 
pressão do Atlântico proxi- 
mo das costas de Portugal 
e continuará evolucionando 
pelo S. de Italia o mínimo 
mediterrâneo. 

Registar-se-ao algumas 
chuvas no S. O. e N. O. da 
península que se propagarão 
um pouco até ao Centro, 
com ventos do 2.c quadran- 
te. 

De 9 a 10 estará o tempo 
melhor, na península, pois 
sómente serão sensíveis em 
O., especialmente no domin- 
go 10, os effeitos da depres- 
são que virão avançando pe- 
lo Atlântico em direcção ás 
nossas regiões e ao arquipé- 
lago inglez. 

Na segunda feira ti, co- 
meçará a desenvolver-se 
uma alteração atmosférica 
mais importante que as an- 
teriores, porque chegará a 
Portugal um centro de per- 
turbação aerea que, combi- 
nado com o que actuará na 
Irlanda, occasionará chuvas, 
principalmente desde Por- 
tugal e Galliza ao centro, 
com ventos do 2.0 ao 3.° 
quadrante. 

Continuará perturbado o 
estado atmosférico da penín- 
sula na terça feira 12, pois 
ao afastar-se para a Escócia 
a depressão da Irlanda, des- 
cerá até ao estreito de Gi- 
braltar o minimo barome- 
trico de Portugal e apre- 
sentar-se-á no Mediterrâneo 
superior outro núcleo de 
forças, iniciado no dia an- 
terior. E' provável que o 
minimo do estreito de Gi- 
braltar seja de maior infen- 
sidade do que o do Mediter- 
râneo; portanto, e apesar de 
este actuar ao mesmo tempo 
em sentido opposto, terá 
aquelle as energias sufficien ■ 
tes para occasionar chuvas 
e algumas tormentas nas 
nossas regiões, particular- 
mente na metade meridio- 
nal. com ventos de entre S. 
E. e N. E. 

Na quarta feira i3, o cen- 

tro perturoador do estreito 
de Gibraltar terá passado 
ás paragens da Argélia, con- 
tinuando a actuar o minimo 
do Mediterrâneo superior. 
Produzir-se-ão chuvas em 
Andaluzia e na metade ori- 
ental, especialmente nas zo- 
nas próximas do Mediter- 
râneo, com ventos de entre 
N. O. e N. E. 

Na quinta feira 14, ainda 
estará perturbado aquelle 
mar pela persistência dos 
mínimos baromentricos, cu- 
ja acção será sensível nas 
regiões visinhas e no Canta- 
brico. 

Mudará a situação mete- 
reologica na sexta'feira i5, 
pois que se irão afastando 
as baixas pressões mediter- 
râneas, e chegará ao arqui- 
pélago inglez uma outra de- 
pressão que causará chuvas 
em N. O. e N., com ventos 
de entre S. O. e N. O.». 

 *§*»*■  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco igi reis 
Marco " 234 o 
Corôa  200 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino 5o 

 «HS»— 
Pavorosa catastrophc 

Dizem de Taschkent que, 
em consequência do tremor 
de terra e do esboroamento 
da montanha do dia 21, a 
cidade de Bukariana, de Ka- 
ralag, ficou totalmente des- 
truída e a população, com- 
posta de i5:ooo "almas, se- 
pultada sob os escombros. 

Cerre o boato que apenas 
se salvaram o governador e 
sua mãe. 

A emigração! 

Durante o mez findo emi- 
graram pela barra de Lis- 
boa 3moo pessoas, sendo: 
para o Rio de Janeiro nSqg, 
para Santos 640, Pará 440, 
Manaus 263, Pernambuco 
62, Bahia 46, Maranhão 4, 
Ceará 3. A maior parte dos 
emigrantes eram dos distri- 
ctos de Vizeu, Aveiro e Co- 
imbra. 

Será verdade? 

Diz o «Noticias d& Lis- 
boa» que o governo vae con- 
vocar os collegios eleitoraes 
para fevereiro, em virtude 
do protesto do principe real. 

Deus super omnia. 

•FSiJRÍg3-:* 

Carta de conselho 

Ao sr. dr. Joaquim Au- 
gusto Barreto Pimentel, in- 
tegerrimo juiz de direito na 
comarca de Cerveira, foi 
concedida a carta de conse- 
lho. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

466 a 470. 
Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
25o, 4.0 do 21.0 anno. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos ó n.0 20—do 18.0 

anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.cs 

206 a 268, 

Ourivesaria e relojoaria I M\0 

—DE— 

IFOUSTTIE IMIA-I-A. 

e mm n e si 

"H M O N S Ã O 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dkmro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longiues, re- 
lógios eflaita precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não comprem nkruf.a parte sem pril 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários (Testas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

Ciazcta dos lavradores 
—Recebemos o n." 114 de 
esta bella revista illusrrada 
de prop&ganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

n 

V. ENDE-SE uma, sita 
na rua direita, d'esta villa, 
com altos e baixos e quintal. 

Para tratar, com o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
negociante de esta mesma 
villa. 

   

''ARTAO DE Parabéns 

Faiem ânuos: 

A'manhã—a ex.ma sr.a D. 
Alcinda Maria Augusta 
Ferreira e o sr. Frede- 
rico José de Puga. 

Sabbado—o sr. José Anto- 
nio Gonçalves. 

Domingo—o sr. Francisco 
José da Cunha Guima- 

rães. 
Quarta feira—o sr. João 

Eugénio da Costa Luce- 
na. 

   

iA£llllâ 

Passou alguns dias bas- 
tante incommodado, mas 
acha-se já completamente 
restabelecido, o sr. José F. 
Las-Gasas, muito digno ad- 
ministrador d'este concelho. 

—Continua doente o sr. 
Cicero Solheiro, nosso esti- 
mado amigo. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—Esteve no Porto o sr. 

Luiz Maria Monteiro, im- 
portante capitalista, d^sta 
villa. 

—Também teem passado 
incommodados, o illustrado 
generai sr. Miguel dlAraujo 
Cunha e o sr. Mignel Au- 
gusto Ferreira, muito digno 
escrivão notário d,esta co- 
marca, 

—Afim de fazer concurso 
para o logar de escrivão e 
tabelliao, partiu hontem pa- 
ra Lisboa, com sua estre- 
mecida filhinha Maria Caro- 
lina, o nosso bom amigo sr. 
Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

—Regressou da Guarda, 
o sr. José Joaquim de Ma- 
galhães Alves, nosso esti- 
mado amigo. 

—Esteve em Braga o rev. 
Antonio Avelino Douteiro,il- 
lustrado parocho da fregue- 
zia de Paços. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Arthur Pires Teixeira. 

—Está também para a- 
quella cidade o sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

<ir, 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: noje o 
vapor Jerome; no dia 9, o 
vapor Rio Negro; no dia 
16, o vapor Anselm, e, no 
dia 20, o vapor Rio Gran- 
de. 

   

'Ourivesaria 

Vnião 

Pilfiiliíâ 
MONSlO 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordoes et ouro a S20 rs. 
a gramma, e 1&S00 reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E" apro- 
veitar'. 
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Construem-se gazometros para produzir gaz acetjieno. 
O triumphaaíe apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

raas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illúminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de ca/cio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

DE 

Preços £imitadimmos 

dj 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^F^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tmia Melgacense. 
9.°—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
tl.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutues «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
't-t.0—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d'Araujo, em 
S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da e\.ma sr.a D. Sa- 

rah Solheint jj'01iveira. 
te.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
fj.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
t8.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvavedo. 

^ejl5ElJBE.rL9eJ1351JiEUí6iraEir351JiSlJcBird5TJ^31.rEira5ir3EirB? 

A NACIONAL 

Companliia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital S00:000$000 reis 

Direcção technica Conscllio de Adminis- 
tração 

A ntonto F. David d: Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando tf Albuquerque 
J-ernandc Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 
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ANTONIO JDAIIDIM IITETSS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot  9^000 rs. 
«Govet  9I000 rs. 
Tubos de borracha de t.' qualidade, 040 rs. o tru tro 
Sulphato de cobre de i.a qualidado. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionaL 

GGmBmmw© smwLTwm© mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a apSoo rs, 
Outras ditas a 2?>ooo » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FAIA FESAS 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sáiooa 
a 9i§ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vender» 
a 1^200 e iA5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilli llfiilfiiii ii II' 

iiujin iin 

•DA A.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHAf BE FE EB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
cndèr muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im ra ii mm% 

JAelgaço 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moni- 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas difíeridas. 

Seguros Vida Inteira, sobre uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fiso, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettcm se tarifas e informações 
ua volta do correio 

Mede: Praça do Dmine da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

HjISZEBO-A. 

ftGENTE- C^OyCoLic-CUCst. 

2 00 AS DOZE ESPADAS DO DIABO >9? 

eminência amanha me pedisse um serviço qu- 
alquer, eu não hesitaria... 

—Acredito! Mas não é provável que o pri- 
meiro ministro tenha occasião de experinie.i- 
tar os teus bons desejos, Gonín; todavia, co- 
mo o inverno está quasi passado, é muito 
crivei que o senhor de Richelieu passe por 
aqui muitas vezes para ir á sua casa de Fleu- 
ry de Argouges. 

—Ah! E' verdade que sua eminência se- 
gue este caminho quando vae visitar as suas 
propriedades? 

—Sem duvida. Ora como pôde acontecer... 
este verão... que passando por esta estala- 
gem sua eminência tenha vontade de tomar 
alguns refrescos... 

—E será muito bem recebido, se não por 
elle, ao menos por gratidão pelo senhor mar- 
quez. 

«E... seguirá com certeza este caminho 
para ir a Fleury de Argouges?... E o se- 
nhor marquez suppõe que sua eminência irá 
brevemente ao seu palacio? 

—Brevemente, não. Para a primavera! 
Parece-me até que ouvi dizer ultimamente 
no Luxemburgo, que sua eminência no fim 
de março vae passar uns oito dias a Fleu- 
ry. 

—E leva para lá todo o pessoal do seu 
serviço? 

fazer o que quizer, e quando mesmo eu lhe 
desse conselhos, nunca seria a proposito de 
uma acção que prova em favor dos seus sen- 
timentos humanitários. 

Occupada a pequena distancia a pôr uns 
pratos sobre um aparador, Marcejlina, ou- 
vindo as palavras trocadas entre seu mari- 
do e o pagem, socegára mais. Bibiana, pelo 
contrario,que,como sua mãe, prestara toda a 
attenção ao que se tinha dito, ficou pensativa, 
immovel, encostada ás costas da cadeira do 
marquez. 

A um signal de Gonin, os dois creados 
retiraram-se. 

—Então, pequena, disse o estalajadeiro a 
sua filha, em que pensas? Deita vinho ao se- 
nhor marquez. 

Bibiana estremeceu como alguém que por 
uma causa estranha e sem o esperar é desvi- 
ado das suas meditações. 

—Vou deitar, meu pae, disse ella com voz 
tremula. 

O marquez fitou-a por alguns instantes, e 
perguotou-lhe: 

—Que tens tu? 
—Nada! Não tenho nada! 
—Mas estavas tão alegre e agora... 
—Ab! Eu lhe digo, senhor marquez, ac- 

cudiu Gonin. Quando ella foi annunciar-me 
a sua visita, estava eu a cortar o pescoço a 
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Desde Soo a 6oo xéis o 
cento.. 

JZ-s vrm, «-c/vo^fli^c- 
•cS>.>'^(S 

• ■iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-i- 

-H 

-^4 

'4- 
■'h 

1 MA Bi li 

Ogr4/. 

'—DO Q.'" 

JORNAL MELEACO 

51 

Ml 
\mi 

ESTA of&eina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

línearrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras mnnicipaes. 

# 'ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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:;i Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrcio. canto da rua 
Rio do Porto 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.& qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 

grandiosa < ttaffaía roIUtràí ít çastmiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LIBfHtOS X ATOALHADOS »E 
GVXnXARÃks 

rRí>upas brancas, para 
homem e senhora 

•fff f TTTTTT f TTTT TTTTTTTT da Silva 'Campes 
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COLCHOARIA 

s 
& 
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Jfftjaim fíciioto ^(re.i 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICISAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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um frangão; e esta rapariga e mais susceptí- 
vel do que uma princeza,., não pôde ver 
sangue! 

—Por pouco te affligiste, minha Bibiana. 
Isso não vale nada; bebe um golo de vinho. 

—Oh! _agradeço a tua bondade, meu João; 
mas já não sinto nada. 

—A tua bondade,.. meu João]  E' de 
mais! Muitas vezes te tenho dito que na tua 
posição não deves ter tanta familiaridade com 
o senhor marquez! 

Era Gonin quem assim faliava, reprehen- 
dendo com aspereza sua filha, que mal podia 
já conter as lagrimas. O marquez porém sen- 
íou-a sobre os joelhos, deu-lhe um beijo, e 
disse: 

Deixa fallar! Para que te ralha teu pae, 
quando eu não me queixo! Quero ser sem- 
pre o teu João, percebes? Entre nós, não ha 
e nunca haverá o titulo de marquez. Olha, 
para fazermos uma pirraça a teu pae, que é 
mau, vamos beber á nossa saúde... Que- 
res? 

«A' tua saúde, Bibiana! 
—A' tua saúde, João! respondeu Bibiana, 
E Gonin, comquanto parecesse contraria- 

do pelas liberdades de sua filha com o mar- 
quez, não pôde deixar de sorrir-se, assim 
como sua mulher, ao ver os dois, quasi duas 
creanças ainda, bebendo reciprocamente um 

á saúde do outro. 
—E agora, disse João, erguendo-se, volto 

para Paris! 
—Já! exclamou Bibiana. 
—Já! repetiram Gonin e sua mulher. 
—Porque se admiram? perguntou o pa- 

gem. Estou aqui ha mais de meia hora... e 
gasto quasi uma hora para chegar a Paris... 
Prometti jantar hoje com meu primo o con- 
de de Chalais. 

—Como está elle? perguntou Gonin. 
—Está bom, felizmente. 
—E nas melhores relações com sua ma- 

gestade e sua alteza? 
—Sem duvida! 
—E' realmente um excellente rapaz! E o 

senhor cardeal? Diz-se que tem passado mal 
ultimamente... 

—Esteve incommodado, é verdade; mas 
agora, graças a Deus, está bom! 

E o pagem, voltando-se para Gonin, acres- 
centou com visível ironia: 

—Tu tens tido muito cuidado na saúde de 
sua eminência, Gonin? 

—Dava-me cuidado... por sua causa, se- 
nhor marquez... tão amigo do cardeal! 
Pela minha parte, mentiria se dissesse que 
não tenho contra elle algum resentimento por 
causa do seu procedimento para commigo; e 
todavia, creia, senhor marquez, que se sua 
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R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

aorisada e prréiieeiada. 

Especialidade em ca 
fé su perlar do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 
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Vende-se em Melgaço na 
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